
Prefeitura Municipal de São José dos Campos 
- Estado de São Paulo -

DECRETO N°. 14.845/11 
DE 26 DE DEZEMBRO DE 2011 

Regulamenta os artigos 257, 259 e 260 da Lei 
Complementar n° 428, de 09 de agosto de 201 O, que 
"estabelece as normas relativas ao parcelamento, uso e 
ocupação do solo em São José dos Campos, e dá outras 
providências", referentes ao Pólo Gerador de Tráfego- PGT 
no Município de São José dos Campos, e dá outras 
providências. 

O Prefeito Municipal de São José dos Campos. no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo inciso lX do artigo 93 da Lei Orgânica do 
Município, de 05 de abril de 1990, e 

Considerando o que consta do processo administrativo n° 
137455/11 , 

DECRETA: 

definições e/ou expressões: 
Art. 1°. Para efeito deste decreto, são adotadas as seguintes 

I -Acesso: é a interligação para veiculas ou pedestres entre: 

a) logradouro público e propriedade privada; 

condomlnio; 
b) logradouro público e espaços de uso comum em 

11 - Área de Acúmulo de Vefculos: área livre reservada dentro 
do imóvel para o acúmulo da entrada de veículos, com inclinação máxima de 5%, de 
forma a não interferir na via de acesso ao PGT, sendo aceita como área de acúmulo a 
rampa de acesso de veículos, quando o controle de acesso estiver localizado em outro 
pavimento; 

111 - Área de Influência Direta - AIO: reg1ao geográfica 
delimitada pelo sistema viário influenciada diretamente pela implantação do PGT; 

IV - Área de Influência Indireta - Ali : região geográfica 
delimitada pelo sistema viário influenciada indiretamente pela implantação do PGT; 
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V - Distribuição Espacial: porcentagem de usuários oriundos 
de cada um dos principais acessos ao PGT, referente à distribuição do fluxo de usuários 
que utilizam as principais vias de acesso ao PGT, seja para chegada ou saída; 

VI - Divisão Modal: modelo ou modo de transporte utilizado 
pelos usuanos do PGT, incluindo pedestres, passageiros do transporte coletivo, 
passageiros do transporte individual; 

VIl- Distribuição Temporal: curva de distribuição ao longo do 
dia para as chegadas e saídas dos usuários do PGT; 

VIII - Espaço de Manobra: área destinada à manobra de 
veiculas para acesso às vagas, tanto de frente quanto de ré: 

1X - Faixa de Aceleração ou Desaceleração: área extra 
pavimentada, de largura constante ou variada, colocada paralelamente à via principal, em 
continuação a uma via de entrada para facilitar aos veículos a entrada para a via principal 
(aceleração) ou antes de uma via de saída para facilitar a saida dos veículos da via 
principal (desaceleração), a qual deve ser incorporada ao patrimônio por meio de doação; 

X- Grau de Saturação - GS: fator entre o volume de veículos 
no horário de pico e os fluxos de saturação, cujo cálculo leva em conta o número de 
faixas de cada aproximação de uma interseção e o tempo efetivo de verde, sendo 
determinado em uma escala que varia entre O e 100%; 

XI - Impactos no Trânsito: alteração significativa nas 
condições de circulação de pessoas e veículos no sistema viário das áreas adjacentes 
aos PGTs, bem como no padrão das viagens em sua região de influência, através da 
atração ou produção de grande número de viagens. em certos casos, prejudicando a 
acessibilidade de toda a região, além de agravar as condições de segurança de veículos 
e pedestres: 

XII - Macroacessibilidade: sistema viário do entorno para 
acesso ao PGT, tais como as vias expressas, arteriais, coletoras e locais que servem de 
acesso ao PGT, tanto de pedestres quanto de veículos; 

XIII - Medidas Compensatórias: conjunto de ações com o 
objetivo de compensar o impacto gerado pelo empreendimento no sistema viário do 
entorno, quando da impossibilidade de mítigação completa dos impactos negativos; 

XIV - Medidas Mltigadoras: conjunto de ações com objetivo 
de minimizar o Impacto causado pela implantação de empreendimentos; 

XV - Melhoria Viária: conjunto de obras necessanas à 
funcionalidade do empreendimento, como adequações e modificações geométricas, obras 
de arte, alargamento e abertura de vias, pavimentação, recapeamento, construção e 
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manutenção de calçadas, sinalização VIana (horizontal, vertical e semafórica) e 
dispositivos de segurança e operação do sistema viário; 

XVI - Microacessibilidade: dispositivos de acessos imediatos 
ao PGT. tais como os acessos de pedestres, de veículos leves, de carga, às áreas de 
embarque e desembarque, de veículos de emergência, de serviço, etc.; 

XVII - Nível de Serviço: fator entre o volume de veículos no 
horário de pico e a capacidade dos trechos de vias ou aproximações de interseções, 
utilizado para avaliar as condições operacionais de tráfego; 

XVIII -Pólo Gerador de Tráfego- PGT: o empreendimento 
que, pela concentração da oferta de bens ou serviços, gere grande afluxo de população. 
com substancial interferência no tráfego do entorno, necessitando de grandes espaços 
para estacionamento, carga e descarga, ou movimentação de embarque e desembarque; 

XIX População Fixa: usuários diários do PGT 
correspondentes aos funcionários do empreendimento e proprietários das unidades 
habitacionais, comerciais ou de serviços, com frequência de entrada e saída definida; 

XX - População Flutuante: usuários eventuais do PGT 
correspondentes aos clientes ou visitantes do empreendimento, cuja frequência varia no 
tempo: 

XXI - Rampa de Veículos: é o plano inclinado, o declive ou 
aclive destinado a superar os desníveis dos pavimentos destinados às garagens, devendo 
atender às mesmas dimensões de via de circulação interna; 

XXII - Relatório de Impacto no Tráfego - RIT: estudo do 
impacto gerado pelo empreendimento no sistema viário do entorno; 

XXIII - Tráfego Futuro: fluxos de tráfego atuais acrescidos 
com a taxa de crescimento do tráfego; 

XXIV - Uso do Solo Lindeiro: zoneamento do entorno e 
atividades predominantemente existentes e lindeiras ao PGT, tais como áreas 
institucionais. escolares, de serviços, comércio, saúde, etc.; 

XX:V- Via Interna de Circulação de Veículos: é o espaço 
destinado somente à circulação de veículos, não havendo a manobra para o 
estacionamento; 

XXVI - Viagens de Automóvel no Horário de Pico - VAHP: 
estimativa do número de viagens de automóveis no horário de pico geradas pelo PGT, ~ 
tais como chegada ou saída, nos períodos da manhã, tarde ou noite, incluindo a 
população fixa e flutuante e aqueles que utilizarão o transporte privado; 
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XXVII - Viagens de Automóvel por Dia - VAD: estimativa do 
número de viagens de automóveis geradas por dia pelo PGT, incluindo a população fixa e 
flutuante e aqueles que utilizarão o transporte privado; 

XXVIII - Viagens Diárias de Pessoas - VPD: estimativa do 
número de viagens de pessoas geradas por dia pelo PGT, incluindo a população fixa e 
flutuante e aqueles que utilizarão o transporte público ou privado, bem como os 
pedestres. 

Art. 2°. As atividades e os respectivos portes adotados para 
enquadramento como PGT estão especificados no Anexo I, incluso, que é parte 
integrante deste decreto. 

§ 1°. Serão consideradas para o enquadramento e 
classificação de PGT as construções novas, a instalação de atividades, as regularizações 
e as ampliações de construções já existentes, desde que a área construída seja 
compatível com o PGT, sendo que no caso de regularização ou ampliação a 
compatibilidade da área deve ser total, ou seja, a existente acrescida da regularizada ou 
ampliada. 

§ 2°. As Áreas Construídas Computáveis- ACC de que trata 
o§ 1° deste artigo são as áreas de construção consideradas para o cálculo do Coeficiente 
de Aproveitamento - CO. 

§ 3°. Para a edificação residencial de caráter multifamiliar, 
somente será considerada como ACC a somatória das áreas úteis das unidades 
habitacionais, incluindo as varandas ou sacadas com área construída superior a 25,00m2 

§ 4°. Para a edificação destinada ao uso não residencial , 
somente serão consideradas com áreas construídas não computáveis as áreas cobertas 
destinadas à garagem, estacionamento, poço de elevador, caixa de escada, caixa de 
água, casa de máquina, vestiário de funcionário no subsolo, depósito de material de 
limpeza até 4,00m2, portarias ou guaritas, e o centro de medição e telefonia até 1 0,00m2 • 

impacto no sistema viário: 
Art. 3°. Os PGTs subdividem-se em função do grau de 

I - PO: Pólo Gerador de Baixo Impacto; 
li - P1 : Pólo Gerador de Médio Impacto; 
li - P2: Pólo Gerador de Grande Impacto. 

§ 1°. A classificação de PGTs pelo grau de impacto viário e 
exigências mínimas a serem atendidas estão estabelecidas no Anexo I deste decreto. 

§ 2°. As exigências mlnimas de vagas de estacionamento, 
para os estabelecimentos que não se enquadram como PGT, estão estabelecidas no 
Anexo 11. incluso, que é parte integrante deste decreto. 
D. 14.845/1 1 Pl137455/11 4 

G-



Prefeitura Municipal de São José dos Campos 
- Estado de São Paulo -

§ 3°. Caso a atividade pretendida não esteja especificada 
nos Anexos I e 11 deste decreto, será adotado o parâmetro por similaridade de uso. 

Art. 4°. Os empreendimentos ou atividades classificados 
como PGT estão sujeitos as diretrizes viárias específicas, que serão emitidas pela 
Secretaria de Transportes, mediante abertura de processo administrativo pelo proprietário 
do imóvel ou representante legal, intituladas Certidão de Diretrizes Viárias - CDV, 
precedido da apresentação dos seguintes documentos: 

I - requerimento padrão para abertura de processo: 

11 - formulário para Análise de PGT preenchido, nos termos 
do Anexo 111, incluso, que é parte integrante deste decreto; 

111 projeto de implantação ou anteprojeto do 
empreendimento; 

IV - cópia do documento de propriedade do imóvel; 

V - cópia do demonstrativo de lançamento do Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Territorial e Urbana -IPTU, em que constem os dados do imóvel; 

VI - cópia do RG e CPF ou CNPJ do interessado; 

VIl - Certidão de Zoneamento expedida pela Secretaria de 
Planejamento Urbano ou consulta prévia de zoneamento, obtida pela Internet no portal da 
Prefeitura Municipal de São José dos Campos (www.sjc.sp.gov.br); 

VIII- indicação do imóvel em foto aérea ou planta, contendo 
a demarcação da área objeto de análise, em coordenadas UTM; 

IX - no caso de modificação do projeto ou da atividade, 
apresentar cópia da CDV anteriormente emitida; 

X - RIT, para os casos de P2. 

§ 1°. Outros documentos, informações ou projetos poderão 
ser solicitados a qualquer momento desde que tecnicamente justificados, a fim de 
fundamentar a análise viária e a expedição da Certidão de que trata o "capur deste artigo. 

expedição. 
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§ 3°. Caso os órgãos competentes das Secretarias de 
Planejamento Urbano e de Transportes julguem necessário, desde que tecnicamente 
justificado, outros empreendimentos não enquadrados como PGT poderão ser objeto da 
expedição da CDV, para fundamentar a aprovação do Alvará de Construção. 

Art. 5°. A CDV conterá no mínimo, as seguintes informações: 

I - caracterização do sistema viário lindeiro; 

11 - enquadramento do empreendimento; 

IH - número de vagas a ser atendido: 

IV - localização dos acessos e necessidade de área de 
acumulação; 

V - espaços de circulação e manobra; 

VI - ár:eas de embarque e desembarque e carga e descarga; 

VI l - recuos especiais; 

VIII - exigência e diretrizes para elaboração de projeto 
executivo de acessos especiais, doação de área para alargamento de vias e demais 
medidas mitigadoras e/ou compensatórias do sistema viário e/ou de transportes públicos. 

Art. 6°. No caso de exigência do RIT para a expedição da 
CDV. o mesmo deverá ser elaborado por profissional técnico habilitado, com a 
apresentação da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, sendo o 
mesmo responsável pelos resultados e análises apresentadas. 

§ 1°. O Roteiro Mfnimo e os Parâmetros para elaboração do 
RIT serão discriminados por meio de Manual Técnico que será edítado, publicado e 
atualizado periodicamente, pela Secretaria de Transportes. 

§ 2°. O RIT deverá identificar os impactos gerados pela 
Implantação do empreendimento ao sistema viário do entorno, ficando sob 
responsabilidade da Secretaria de Transportes a análise e a definição das medidas 
mitigadoras e/ou compensatórias a serem implantadas a fim de minimizar tais impactos. 

§ 3°. Caso o RIT apresentado seja julgado insuficiente pela 
Secretaria de Transportes, o responsável pelo empreendimento deverá refazê-lo, a 
expensas do empreendedor, e reapresentá-lo para avaliação, no prazo máximo de 30 
dias corridos, sob pena do Indeferimento do pedido e arquivamento do processo. 

( -----
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§ 4°. Caso sejam apresentados no RIT parâmetros 
diferenciados dos indicados no Manual Técnico, os mesmos deverão ser justificados, 
referenciados e fundamentados tecnicamente, podendo ser considerados para avaliação 
dos impactos e definição das medidas mitigadoras e/ou compensatórias, os valores mais 
restritivos entre os indicados no Manual Técnico e os propostos no RIT. 

§ 5°. Para os casos omissos ou que não seja possível à 
associação por equivalência dos usos e parâmetros indicados, o empreendedor deverá 
apresentar justificativa técnica, devidamente fundamentada em parâmetros baseados em 
estudos especificas ou referências bibliográficas decorrentes de estudos similares de 
outras municipalidades brasileiras ou estrangeiras. 

Art. 7°. Quando a análise técnica do PGT indicar a 
necessidade de implantação de medidas mitigadoras e/ou compensatórias no sistema 
viário, inseridas ou não dentro do limite da propriedade do empreendimento, considerando 
inclusive as áreas objeto de doação, ficam a cargo do empreendedor os custos do projeto, 
da implantação e de execução das medidas necessárias à qualificação da estrutura 
urbana para instalação do uso requerido. 

§ 1°. Para os empreendimentos classificados como PO as 
medidas mitigadoras a serem implantadas pelo empreendedor serão restritas ao limite da 
propriedade do imóvel, considerando inclusive as áreas objeto de doação. 

§ 2°. Para os empreendimentos classificados como P1 as 
medidas mitigadoras a serem implantadas pelo empreendedor poderão ou não estar 
inseridas no limite da propriedade do imóvel e serão aquelas definidas pela CDV. 

§ 3°. Para os empreendimentos classificados como P2 as 
medidas mitigadoras e/ou compensatórias a serem implantadas pelo empreendedor 
poderão ou não estar inseridas no limite da propriedade do imóvel e serão aquelas 
definidas pela análise do RIT. 

Art. 8°. Os projetos executivos para implantação das 
medidas mitigadoras e/ou compensatórias de que tratam o artigo 7° deste artigo, deverão 
ser apresentados para análise e aprovação da Secretaria de Transportes, mediante 
abertura de processo administrativo, intitulado Processo de Melhorias Viárias. 

§ 1 o. No caso da necessidade de doação de área para a 
execução das referidas melhorias viárias, a mesma deverá ser formalizada ao Poder 
Público. por meio da abertura de processo administrativo junto a Secretaria de 
Planejamento Urbano, intitulado Processo de Doação de Área. 

§ 2°. Os projetos referentes aos processos de Alvará de 
Construção, Pavimentação e Doação de Área devem ser desenvolvidos na mesma base 
topográfica, georeferenciada em coordenadas e cotas oficiais do Município. 
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Art. 9°. Para os empreendimentos que serão concluídos em 
etapas e esta condição for informada pelo interessado com a inclusão de cronograma de 
execução, a CDV poderá condicionar a cada uma dessas etapas as medidas mitigadoras 
e/ou compensatórias pertinentes. 

Art. 1 O. Qualquer modificação nos projetos de edificação que 
implique na alteração em mais de 5% da área computável ou do número total de vagas o~ 
alteração dos acessos, deverá ser submetida à nova análise da Secretaria de 
Transportes. 

Art. 11 . Os projetos executivos e as obras referentes à 
execução das medidas mitigadoras e/ou compensatórias deverão ser acompanhados pela 
Secretaria de Transportes e demais órgãos municipais competentes. 

Art. 12. Fica a aprovação do projeto de construção ou de 
reforma do PGT, vinculada ao atendimento das diretrizes contidas na CDV e do Termo de 
Compromisso e o Cronograma de Obras Viárias assinados e com firmas reconhecidas em 
cartório e da Escritura Pública de Doação de Bens Imóveis, registrada no respectivo 
Cartório de Registro de Imóveis. 

Art. 13. Fica a concessão da Licença de Início de Obras 
vinculada à aprovação do Processo de Melhorias Viárias. quando cabível. 

Art. 14. Fica a expedição de habite-se do PGT, vinculada à 
execução das medidas mitigadoras e/ou compensatórias previstas na CDV e do Termo de 
Recebimento de Obras e Exigências de Melhorias Viárias. 

§ 1°. A execução das medidas mitlgadoras e/ou 
compensatórias previstas na CDV deverão ser concluídas em até 90 dias da solicitação 
do habite-se. para que haja tempo hábil para a verificação das obras e emissão do Termo 
de Recebimento de Obras e Exigências de Melhorias Viárias. 

§ 2°. No caso de habite-se parcial, fica sua em1ssao 
vinculada à execução das medidas mitigadoras e/ou compensatórias estipuladas pela 
Secretaria de Transportes referentes àquela etapa na CDV. sendo que o mesmo se aplica 
ao Termo de Recebimento das Obras e Exigências de Melhorias Viárias. 

§ 3°. Nos casos necessários e desde que tecnicamente 
justificados, as obras viárias relacionadas às medidas mítigadoras e/ou compensatórias, 
poderão ser antecipadas às obras civis do empreendimento, a critério da Secretaria de 
Transportes, sendo que nestes casos a licença para Início de Obras ficará vinculada à 
emissão do Termo de Recebimento de Obras e Exigências de Melhorias Viárias. 

Art. 15. O erro, omissão ou falsidade de quaisquer 
informações constantes nos documentos e/ou relatórios fornecidos pelo requerente, 
acarretará cassação das licenças expedidas, bem como demajs penalidades previstas na 
legislação vigente. 
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Art. 16. As atividades de ensino, inclusive aquelas citadas no 
§ 1° do artigo 169 da Lei Complementar n° 428, de 09 de agosto de 2010, poderão ser 
admitidas nos corredores de uso CR-1 , CR-2, CR-3, CR-4, CR-5 e CR-6, desde que a 
categoria de uso seja permitida no respectivo corredor, conforme Anexos 14-A a 14-F da 
referida lei complementar, mediante parecer favorável emitido pelo órgão competente da 
Secretaria de Transportes, sendo que no caso de se caracterizar como PGT deverá 
atender ainda as exigências deste decreto. 

Parágrafo único. Exclusivamente nos CR-1 e CR-2 a área 
máxima edificada, para as atividades a que se refere o "caput" deste artigo, não deverá 
ultrapassar 360,00m2

• 

Art. 17. As atividades classificadas na categoria de uso CS 
que não se enquadram como PGT, que tiverem ACC $ 100,00m2 e que se tratem de uma 
unidade ou de uma atividade comercial ficam dispensadas das exigências de vagas de 
estacionamento, excluídas as atividades de ensino em geral. 

Art. 18. O rebaixamento de guia para acesso de veículos de 
qualquer atividade deve obedecer aos seguintes requisitos: 

I - o rebaixamento de gula poderá ser total se a testada do 
imóvel for menor que 12,00m respeitada a Lei n° 8.077, de 05 de abril de 2010; 

11 - para imóveis com a testada maior ou igual a 12,00m 
deverá ser observado no minimo 5,00m de guia alta e respeitar o máximo de 20,00m de 
guia rebaixada. 

Parágrafo único. Para os imóveis em esquina serão 
considerados como testada somente os trechos em linha reta. 

Art. 19. Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

dezembro de 2011 . 
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Prefeitura Municipal de São José dos Campos, 26 de 

Eduardo 
Prefeito Municipal 

~'U((.~ft'VI--l..P.-
Erica Silva Penha 

Resp. Consultoria Legislativa 
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Anderson Fa~eira 
Secretario de Trknsportes 

Regi do na Divisão de Formalização e Atos da Secretaria 
de Assuntos Jurídicos, aos vinte e seis dias do mês de dezembro do ano de dois mil e 
onze. 

o. 14.845/11 

Erica Silva Penha 
Assessora Técnico Legislativa 
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ANEXO I • CLASSIFICAÇÃO DE PGTs PELO GRAU DE IMPACTO VIÁRIO E EXIGÊNCIAS MiNIMAS 

500m2 < ACC s 
t.ooomz 

At s 1.000m2 

500m2< ACC s 
t.ooom• 

AI s 1.000rn2 

ACC s500m 2 

500m2< ACC s 
i.SOOm• 

soam•< ACC s 
1.500m2 

500m2< ACCs 
1.500m2 

soam• < ACC s 
1.500m• 

1.000 rn• < ACC s 
2.soom• 

1.000m2 < ACCs 
3.000m2 

1.000m2 < ACCs 
3.000m" 

ACC s 1.000m• 

VAGAS AUTO CIO E/O 

01/35m• 1 utilitário 

Suje1to a análise e diretrizes específicas 

Sujeito a a,náJise e diretrizes específicas 

01 f 10om• 
conforme 
demanda 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

01/35m2 1 utilitário 

01 f 100m2 conforme 
demanda 

01/35m2 1 utilitário 

Sujeito a análise e diretrizes especificas 

Sujeito a. análise e diretrizes específicas 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

01/SQmz 1 vuc 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

Oi/50m2 1 vuc 

01 / Somz 1 vuc 

Oi / 50m2 1 carga leve 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

Nl/ ; (ACC I (250 x ACC'(-
0,25))) (destinar 1 vuc 

20% do total para visitantes) 

Oi/50m2 1 carga leve + 
1 utilitário 

Oi / 35m2 i carga leve + 
1 utilitário 

1 vuc 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

Sujeito a análise e diretrizes especificas 

MOTO BICICLETA 

5% 

10% 5o/o 

10% 5% 

10% 10% 

10% 5% 

10% 5% 

10% .6% 

10% 5% 

20% 30% 

20% 30% 

15% 10% 
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Sujeito a análise e diretrizes específicas 

tipSpital !j mat(itíiaade /I Ptônto-socorrÓt/1 
NV a (ACC I (56 X ACCA(- 1 carga leve ~ 

~blllatOilo 11 casas de saú®:/1 cUn[ca, ACC:>500m2 
0,055))) 1 ambulância 2 vagas 10% 5% 

médica comJnt;'emação 

Hotel// .f:?OUsaida de 121 a 150aptos 01102 aptos 1 vuc 1vaga 10% 5% 

.,. 
"'' '""'~" NV ~ (ACC I (25 X 

1 vuc ou 

lod~tri$, 
1 .500m~ < ACCs ACC'(0,25))) carga leve 

5.ooom• + 1 ônibus /2.000m• + 1 dependendo da - 15% 10% 

utilitário (van) I 400m2 demandada 
<>iivirll>liP 

!J 1 vuc ou 
U.Vro9#'a ll.~Pltàlâr'/11 ia,lndost.~ ACC s 1.000m~ 011100m2 confO(me - -

demanda 
,, ··~· . " 

Loja de departamentos (magazines) I/I~ ACCs t.OOOm• NV = (ACC I (86 x ACC'(-
1 carga leve 15% 10% 

es~iaD~aQ '< ~c~ 0,11)}) -
"' -·~ 

MercadO I{ supenn~caéRlll hR .ércí.ldo 
500m2< ACCs 

OI/35m• 2 carga leve 15% 
I .500m2 -

1 170m2 + 01 / 25m2 pl loja de 1 carga médio 
Posto de abastecimento de veftulos ACC s 1 .ooom• conveniência + 03 vagas de (caminhão - -"' ·~ ~§! acúmulo I box de lavagem tanque) 

Reslclencial !flUitlfarnl\iar (vertical ou 
de 33 a 56 UR 02 / UR + 1 O % p/ visitantes 1 carga leve 10% 5% 

horizontal}· UR >SOm', Flat -

<'!! 

Res'idençi.al multifan'lll{at; (verti~-
horiz~~)- UR ~SOm', Flat ' 

de49 a84UR 01 I UR + 10% pl visitantes 1 carga leve - 10% 5% 

Resicf:Oclal de íntéresse :s.ôelal ) PJ'OQ.ralllà ''* 

-r~~~ 01 1 UR + 5% pl visitante 1 carga leve 15% 10% 
!lOVe(n · enr irúst~~ó't - -
públic& iadá 7"_ a finill~e} 

'*' ~ 1 .ooom• < AC s 1 vuc + 1 
'SnOf?pil:lll' center 2.500m2' 

01/25m2 
carga leve 

1 vaga 15% 10% 

·&:'!%' 

Templo, local de culto r.e119,~ i%~ 250m•< ACC NV; (ACC I (47 X ACCA~-
1 vuc 1vaga 15% 10% 

:>1.000m• 0,034))) 

Tran de9er,ivado de ~'ió~ AI s1.000m2 OII 100!112 conforme 
pr áve~ ~,l$J>Iosivo e P,E!íigosos demanda - -

T ranspottaporaJt empresa dé mudança I! conforme 
gwagem d:~~J, camtnMo. trator e At s. 1.000m2 01/ 100m2 

demanda - -
.maquina dá e potte ~ itft, ,, 

Legenda: 

(') • Sempre com no mfnlmo 01 vaga com espaço interno para manobras. 

r•) · Sujeito a análise especifica do órgão de trânsito 

ACC; ÁREA CONSTRUfDA COMPUTÁVEL 

AI ; ÁREA DE TERRENO 

VAGAS AUTO= VE[CULOS LEVES (vagas minimaslm• de ACC) 

MOTO E BICICLETA c %do total de vagas exigidas para veículos leves 

CID ; CARGA E DESCARGA 

ElO ; EMBARQUE E DESEMBARQUE 

UR = UNIDADE RESIDENCIAL, INCLUSIVE ÁREA DE SACADA 

PO = Polo Gerador de Baixo Impacto 

P1 = Polo Gerador de Médio Impacto 

P2 - Polo Gemdor de Grande Impacto 

Vagas para portadores de deficiência e/ou dificuldade de locomoção (2.50 + 1.20 x 4.80), art. 249 da LC 428/1 O; vagas para idosos, art. 248 da LC 428/1 O 

NV = N9 OE VAGAS 

Observações: 

· Caso a atividade pretendida não esteja especificada será adotado o parâmetro por similaridade de uso. 

- As exigências de vagas de estacionamento de automóveis serão calculadas pelo total de Área Construída Computável -ACC. 



PGT PO OUTRAS VAGAS 

ATIVIDADE PORTE (ACC) I VAGAS AUTO I CIO I EJD MOTO I BICICLETA 

Vagas e dimensões: 

veiculo de ca~a leve: (3, 1 O x 9,00m) Allul'a 4,40m 

veiculo de carga média: (3,50 x 11 ,oom) Altura 4,40m 

veiculo de carga grande: (3,50 x 20,00m) Allura 4,40m 

veiculo urbano de carga (VUC): (3.00 x 7 ,00) Altura 4,40m 

veiculo leve e láJo: (2.30 x 4,80m) 

veiculO utililárlo ~ vans, peruas, vele. funerâno, veac. de valores (2,40 x s.oom). 

veiculo de emergência~ ambulância. bombeiro, policia militar: (2,40 x 6,00m) 

moto. (1 ,25 x 2,50m) · vagas adicionais- Percentual sobre as vagas exigidas 

6nlbus: (3.50 x 13,00m). 

biCicletas: (0,70 x 1,85m) - vagas adlclonals · ver Lel 7473/08- Percentual sobre as vagas exigidas 



ANEXO I • CLASSIFICAÇÃO DE PGTs PELO GRAU DE IMPACTO VIARIO E EXIG~NCIAS MINIMAS 

PORTE(ACC) VAGAS AUTO C/D ElO MOTO BICICLETA 

1.000m2 < ACC s: 
01 / 35m' 1 utilitário 10% 5% 2.500m2 

Sujeito a análise e diretrizes especificas 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

1.000m2 < At s 
01 / 100m2 conforme 

1o.ooom• demanda 

Sujeito a análise e diretrizes especificas 

i.ooom> < ACC s 01 / 35m• 1 utilitário 10% 5% 2.500m2 

1.ooom• < At s 
Oi I 100m• 

conforme 
i O% 5o/o 10.000m2 demanda 

500rn2 < ACC s Oi / 35m2 1 uUIItárlo 1 vaga 10% 10% 1.000m2 

Sujeito a análise e diretrizes especificas 

Sujeito a análise e ditetrizes especificas 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

i .soom• < ACC s 
01 / 50rn2 'vuc 10% 5% 3.000m• 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

1.500m2 < ACC ~ 01 / 50m2 1 vuc 10% 5% 3.ooom• 

1 .soam• < ACC s 
Dl / 50m2 1 vuc 10% s•/. 3.000m2 

1.500m2 <. ACC s 1 carga grande 

3.ooom• Oi / 50m2 c/ área para 
manobra. 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

2.500 m' < ACC s 
NV ~ (ACC I (250 x ACC'( · 

5,00Qm2 
0,25))) (destinar 2VUC 1 vaga 10% 5% 

20% do total para visitantes) 

3.000m2 < ACCs 1 carga leve + 
lvaga/10 

01 / 5om• vagas com no 20% '30% 
s.ooom• 1 Utilitário mlnlmoOB 

3.000m' < ACCs 01 / 35m' 
1 carga leve + vagas com no 20% 30% 

5.000m2 1 utilitário mínimo06 

1.000m2 < ACCs 1 carga leve "' 
1vaga / 10 

vagas com no 15% 10% 
s.ooom• 1 utilitário minimo05 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

SuJeito a análise e diretrizes específicas 

Sujeito a análise e diretrizes específicas 

500 m• < ACC s NV : (ACC I (56 X ACC•(· 5% 
3.000m2 0,055))) 



PGT P1 OUTRAS VN»S 

ATIVIDADE PORT'E (ACC) VAGAS AUTO CID EJO MOTO BICICLETA 

Hotel 11 pousada de151 a200aptos 01 102aptos 1 carga lew 2 vagas 10"/o 5% 

NV • (ACC I (25 x 1 VUCou 

lndiJstria s.ooom• < ACcs ACC'(0,25))) carga leve 

20.000m• + 1 õnlbus /2.000m• + 1 dependendo - 15% to•/. 

utilitário (van) I 400m> da demanda 
,;, . ;"~"· 

Lavanderia hosPitalar Jl ía\18nderla IndUstrial 
1.000m• < ACC :s 

01 / 100m• 1 carga l9118 3.000m• - -

Lofa ll(t depanamemos (magazines) l/loJas 1.QOOm2 < ACC :s 01 1 1()()W 1 CêlfQ3 IfM! 15% 10% especlallladas 3.000m" -

Me~t:ado 11 supermercado 11 hl'pernrerçado !.500m2 < ACC s 
Oi/35m• 2 carga leve + 

15% 3.ooom• 1 carga médio -
I.Ooom• < ACC s l/70ma ~ 01 /25m2 p/ loja 2 carga médlo 

Posto de abasteclmenJa Q&.)lelculos 
3.ooom• de oonvenlênola + 03 vagas (caminhão - -

de acúmulo I box de lavagem tanque) 

Residencial multifamHJar (\'~!~leal ou 
de 57 a240UR 02 / UR + 1 O % p/ visitantes 1 carga leve sujeito a 

10% 5% llOtlzontal) -lJR >80in', Rat análise 

Reslóencial multifamiliar (118rtlcaJ ou 
de85a240UA 01 / UR • 10% p/ visitantes 1 carga leve sujello a 10% 5% horizontal)· OR saoml., F!at análise 

Res1detJCial de lnreresse social (progmma 
llabitaclonat réaliz.ado por órgão 
g<Mlmamental ou entidade da - 15% IO"k 
administração ptiblica irodireta ortacta para 
- .11. 

ShopPing center~ 2.SOOm• < AC :s 
01 /25m• 2carga leve 2 vagas 15% 10% 5.ooom• 

T amplo, local de culto religioso 
t.ooom• < ACC s NV a (ACC I (47 x ACC'(-

t carga leve 2 vagas 15% I O'l'o s,ooom> 0.034))) 

'transpor1adora de derivado de pelr61eo. t.OOOm• < At s 
01 1 tOOm• conioone 

produto lrdlamáwl. ellpl05lVo e perigosos 10.000m'" demanda - -
1T ranspc)<talic)(a 11 empr~ de mudenq3 // 

I.OOOm~ <AI s confoone garagem11e ônibUs, caminhão, tralDr e 
10.000m" 

01 1 10Qm1 
demanda - -

mAquina de grande porte 

Legenda: 

n . Sempre com J10 mínimo 01 vaga com espaço interno para manobras. 

( .. ) • Sufeito a análise especifica do órgão do lrãnsílo 

ACC = ÁREA OONSTRUIDA COMPUTÁVEL 

AI • AREA DE TERRENO 

VAGAS AUTO = VEÍCULOS LEVES (vagas mlnlmastm• de ACC) 

MOTO E BICICLETA = %do total de vaga& exigidas para velrolos leves 

CIO= CARGA E DESCARGA 

EJD ~ EMiAROUE E DESEMBARQUE 

UR = UNIDADE RESIDENCIAL. INCLUSIVE ÁREA DE SACADA 

PO - Poto Gerador de Baixo Impacto 

P1 • Polo Gerador de 1\i\édlo Impacto 

P2 ~ Pelo Gerador de Grande Impacto 

Vagas para portadores de deflcl ei'ICia e/ou dificuldade de locomoção (2.50 ~ 1.20 K 4.80). art. 249 da LC 42811 O; vagas para Idosos. art. 248 da LC 428/10 

NV e Nt DE VAGAS 

Observações: 

• C<lso a atillidade p<etendida não 85teja especificada setá adotado o parámevo por slmilandade de uso. 

• As exigéncias de vagas de estaclonamonto de aulomóveis serão calculada$ pelo total de Área Construída Computável • ACC 

Vagas e dlmens~: 

veiculo de carga teve: (3,1 O x 9,00m) Altura 4.40m 

veiculo de carga média: (3.50 x 11 ,OOm) Altura 4,40m 

veiculo de carga grande: (3.50 x 20.00m) Altura 4,40m 

veiculo url:lano de carga (VUC): (3.00 x 7,00) Atlura 4.40m 

veículo leve e táxi: (2.30 x 4.80m) 



~T Wll'f'ff' "" P~jh$ '~~ ~1xJTRAS VAG~ 

ATIVIDADE PORTE (ACC) I VAGAS AUTO I C/0 I EJD MOTO I BICICLETA 

veículo utlfitàrio = vans, peruas. veic. funeràrlo, vele. de valores (2.40 x 6,00m). 

veiculo de emergência= ambulância, bombeiro. policia militar: (2,40 x 6,00m) 

moto: (1,25 x 2.50m) - vagas adicionais - Percentual sobre as vagas exigidas 

ónlbus; (3.50 x 13.00m). 

bicicletas: (0,70 x 1.85m)- vagas adiciol)ais ·ver Lel7473/08 ·Percentual sobre as vagas eXigidas 



ANEXO I o CLASSIRCAÇÃO DE PGTs PELO GRAU DE IMPACTO VIÁRIO E EXJG~NCIAS MINIMAS 

PG'T P2 OUTRAS VNJAS 

ATIVIDADE PORTE(ACC) VAG~AUTO CID ElO MOTO BICICLETA 

Academia de ginástica 11 escOla de nataq6o 
li !)Soola de dança 11 at.wuel de quadfas ACC > 2.500mt ti 35m2 2 utilitário 00 10% 5% 
esportivas "" 
At1111dades temporáj:Jas (cir,eolparque de 
dlversâoes I tél(CI de e~~tção) 

Sujeito a análise e diretrizes especfficas 

Auditório J/ cinema 11 sala de convet1Qbes /f 
sal ao de COOC1trto acústico 11 teatro 11 TV Sujeito a análise e diretrizes espoolltcas 
com audí!Otio 
Alf!rro Industrial // atem> sanitário 11 usina 
de reciclagem e/oucompostagem li 
lncineraQor pata resíduo sõlldo 11 allll'to ~ At > 10.ooom• 01 1 100m' 

conforme 
resldUO$ da construção chill// âtea de demanda - -
trlgem e transbordo de resfdiU06 da 

"'"''-.AIT 
AUtódromo ti blélcr~s //lllpódromo li kat\ 
In door 11 motocross 11 pista de ~fi// 
yelódromo 11 *~ode _çorr\~~ste em gera! 

SuJeito a análise e diretrizes especificas 

Bar noturno 11 cachaçarla /f chOQerl~ 11 
churra.acaria 11 pizzaria 11 petiscaria IJ ACC > 2.500m2 1 / 35m) 2 utilitário .. 10% 5% 
restauranljl 
Base de armazenamento e distribolçao de 

conforme deôvadps de pettóleo tt>tltlgarrafadotas ú~t At > 10.ooom• 011 toam• 
demanda - 10% 5% 

GLP 
Boaie 11 buffetlf casa ae snow e espetéeulo 
li! casa noturna 11 dancetelia 11 salão ele ACC > 1.000m' 01 / 35m• 1 carga leve 1 vaga cJ 

10"/o 1 O"lo 
baile /I local de.eflSalo de escola de samba ultrpassagem 

.A. 

Centro culll.Jral/1 mllSeu 11 ór.gao ou 
SuJeito a análise e diretrizes especificas insutulçlio pôblic,a 

Centro e/ou pavilhão de iefra 11 p&IJIIhAo de Sujeito a análise e diretrizes especificas e)q)O&lção 

Comitétío 11 crematôrto //wlôrio SuJeito a anãtlse e diretrizes espectllcas 

cnn~ médica {sem lrrtemação), 
11!10!8r.IJ)la, llltra-sonogralia. patológica, ACC > 3.000m2 Ot / 50~ 2VUC .. 1!lrD 5o/o 
radiológica. odontológica. vetertnãrla, 

' ..1. ~'" I cllnica 

Clube esportivo e r~sa!ivo 11 parque 
1emfltlco 11 :z,oo19gíc() 

Sujeito a anàlise e diretrizes especincas 

Comércio e/ou ~ito~tacli,dlsta de 
3 carga leve I 

ACC > 3.ooom• 011 50m• 500 m• de 10% 5% produtos em geral área de 

Oomêtclo dé mate})a.L~'ConswÇao (arera. 
cimento. madeira. ~a. tinta. material ACC > 3.000m2 01 1 som• 3 carga mêdlo o 10% 5o/o 
11JbJ1t;c,ante,,re~ioa etc.) 

2 carga grande 
CóoeessiO(Iâóa ou revendedonl de \'eTCillos ACC > 3.000m• 01 / SOm~ cJ área para - -

manobta. 

Conttomtmo industrial /I seNiços JogJS1lcos Sujeito a análise e diretrizes especificas 
llOI1\ área. de terreno > s.OOOm• 
Edlliolo<s> comeréiat(!s) elou de servfços NV • (ACC I (250 x ACO(o 
compostos- por unidadeS 'ãutOnomas (tais ACC > s.ooom• 

0,25))) 1 VUC+ I 
2vagas 10% 5% 

como prédiqs c~~~Jrs • galeriíl$, (sendo no mâ)dmo 'I vaga /25 carga leve 
lboulevard. cót:llu · Jc5iasl m2 ACC I ldestínar 

2 carga leve + 
1 va.ga 110 

Escola ensino fUndamental, medlo ACC > s.ooom• 01/SOm• vagas com no 20"/o 30"/o 3 utilitários minlmo 12 

Esoola técnico. protssionall:zante.. ldooma. 2 carga leve+ 
1 vaga / tO 

ACC > s.ooom• 01 135m' vagas com 110 20% ~o 
c~KSosll\ll'es, pre veslibolat 3 utiDtátios mlnlmo 10 

NV e (ACC I (55 x ACC•(.O, I ))) 
2 carga leve • 

2 IIBQQ I lO 
Eacola 3 • grau 11 pósjJiacluação ACC > 5.000m• (sendo 110 mâldmo 1 ~a 125 vagas com 110 15% 10% 

m2ACC ) 3 utifitáfios mlnlmo08 

Eateclonam.ento e garagem /1 ac1me de 1 00 Sujello a análise e diretrizes espooitlcas 
vagas 

+iJilll 

Estlldlo SuJeito a anâlíse e diretrizes especflloas 

Glnâsio de esporte, quadra com SuJeito a análise e diretrizes espoolflcas 
arquibancada 1/ ADC 

Hospital 11 matemiclarnJ 11 J)(Qrfto-o$0C0rro 11 NV a (ACC I (S6 ~ ACC•(- "vagas 
ambulalÕrio /1 C8I;8S d& sa!Jde1! cllrilea ACC > 3.000m1 0.055))) 2 carga ~~ + (prever local p/ 10% S"o 
médJca com Internação (sendo 110 méxlmo 1 vaga I 35 4 ambulâncias ataxl) 



' ; P,QÍ. .. ~ ·- \'%'\\%: '·'"'" '"') -:::0~~ V.SlAS., 

ATIVIDADE PORTE(ACC) VAGAS AUTO CID ElO MOTO BICICLETA 

Hõtel/1 pousada 

'1):@1% Svagas 

Rt~'fi#i•·· 
mais de 200 aptos 01102 aptos 1 carga leve (prever local p/ 10% 5o/o 

.....• ' ataxi) 
NV = (ACC I (25 x ACC'(0,25))) 

11hdOstrla 
(sendo no mínimo 1 vaga 1300 1 carga médio 

_J~ 
ACC > 20.000m2 m2ACC) 12.500m2 - 15% 1 Oo/o 

+ 1 ônibus 11250m2 + 1 utilitãrio 
""~1 1 lM~2 

Lavanderia. hospítalár /l lE!vandeóa {t;jdutttiaf ACC > 3.000m2 01 1 100m2 1 carga leve - -

Leia·de ,departamântqs (mag~$$)lllojas 
e§pl;l,Cfallz.ad~ 

ACC > 3.000m2 01 1 100m• 1 carga leve - 15"1~ 10% 

-~w ··~· ·~ '#. . "' 4 carga médio 
Me~o 11 s~peroadO';lfil~mer:cª'*f, ACC > 3.000m• 01 / 35m2 • 1 carga - 15% 

grande 
-

1 I 70m2 + 01 1 25m2 p/ lqja de 2carga médio 
Posto· de ~bastecimer}fl:l:dé<velcul"l ACC > 3.000m2 conveniência + 03 vagas de (caminhão - -

acúmulo I box de lavagem tanque) 

ReslélenciaCm~~i~1~r,tcaJ'~u ~ de 241 a 300 UR 02 I UR + 1 O% pl Visitllntes 1 carga leve sujeito a 
10% 5% liOtlzonta!),ç lJR a ~ análise 

Resid811Cl!if mui de 241 a 300 UR 01 I UR + 1 O% p/ .,;silantes 1 carga leve sujeito a 10% 5% h~onW}- análise 
~-

Resldenclal ~interesse soe a· programa 
flabitàeion._al rJla)izado ~r 6(gão 

15% 10% govername"tal ou e -
.adminls~~~o,P.ú et 
l .. .t .. . · . . . 

''@~!! 3 vagas 
3 carga leve + Shoppipg cante[ @1 ACC > s.ooom2 Oi/25m• 
1 carga médio 

(prever local p/ 15% 10% 
ataxi) 

NV = (ACC I (47 x·ACCA(-
5 vagas Templo, local,de,culto reiiQioSQ· ACC > s.ooom• 0,034))) 1 carga leve 15% 10% 

(sendo no mãximo 1 vaga f 95 c/ultraps. 

rransportadora. ® 'derjvàtlo de pétróteo, AI> 10.000m2 01 1 100m" 
conforme 

produto inflaiJ)~vel. e~ot,'f'.eperlgoo~~ 1 demanda - -
Ti!lllSpQrtadora 11 empresli de mudança I/ conforme 
Pfll'agem de ónibu~, ~J.pQão, trator $C AI -:> 10.000m2 01 1 toam• 

demanda - -
máqulna -de' grande e "" 

Legenda: 

(") -Sempre com no minlmo 01 vaga com espaço interno para manobras. 

(••)- Sujeito a análise.especffica do órgão de trânsito 

ACC =ÁREA CONSTRUÍDA COMPUTÁVEL 

AI = ÁREA DE TERRENO 

VAGAS AUTO= VEÍCULOS LEVES (vagas minimas/m1de ACC) 

MOTO E BICICLETA = % do total de vagas exigidas para veicules leves. 

CID = CARGA E DESCARGA 

E/D = EMBARQUE E DESEMBARQUE 

UR =UNIDADE RESIDENCIAL, INCLUSIVE. ÁREA DE SACADA 

PO = Polo Gerador de Baixo Impacto 

P1 =Pelo Gerador de Médio Impacto 

P2 = Paio Gerador de Grande Impacto 

Vagas para portadores de deficiência e/ou dificuldade de locomoção (2.50 + 1.20x4.80). art 249 da LC 428110; vagas para idosos, art. 248 da LC 428/10 

NV = N2 DE VAGAS 

Observações: 

. Caso a atMdade pretendida não esteja especificada será adotado o parãmetro por sfmilarídade de uso. 

- As eXIgências de vagas de estacionamento de automóveis serão calculadas pelo total ele Área Construída Computável - ACC. 

Vagas e dimensões: 

veiculo de carga leve: (3.1 O)( 9,00m) Altura 4,40m 

veiculo de carga média: (3,50 x 11,00m) .Aitura 4,40m 

veiculo de carga grande: (3,50 x 20,00m) Altura 4.40m 

veiculo urbano de carga (VUC): (3,00 x 7,00) Altura 4,40m 

veiculo leve e iáxl: (2,30 x 4,80m). 



PGT '""~w "' ,-.,~,.w.,~ "" i)l, 

~YiJ:RAS V~.cii\ 

ATIVIDADE PORTE(ACC) I VAGAS AUTO I C/0 I ElO MOTO I BICICLETA 

veículo utilitário= vans, peruas, veíc. funerário, veíc. de valores (2,40 x 6,00m). 

veículo de emergência =ambulância, bombeiro, polícia militar: (2,40 x 6,00m) 

moto: (1 ,25 x 2,50m) · vagas adicionais • Percentual sobre as vagas exigidas 

ônibus: (3,50 x 13.00m). 

bicicletas: (0,70 x 1,85m) - vagas adicionais· ver Lel7473/08 ·Percentual sobre as vagas exigidas 



ANEXO li 

ATIVIDADE - NÃO PGT PORTE(ACCt VAGAS AUTOS I ACC CIO EID NOTO BICICLETA 

Academta de grnàsUca, Esctlla d<! Nata~o. Escola ele dança, Aluguel de quadras 
.S500m' Ol/50rri' lOo/o 5,. 

esportívas - -

Agência blmcárla, Flnanceira orn geral - OI 150m> 1 valores / 600rri' (') - tO% 5% 

Alojamento do animal doméstico Canil, Cométclo de animal doméstico, Escola de 
OI 170m' 1 utit.lãtio adestr.IITiento de animal - - - -

Aluguel de máquina e equlpamonto pesado OI I 150m2 1 carga médio I 500m' de - ârea de terreno(') - - -
Armazen~gem e estocagem de mercadoria de grande porte. Depósito de material o 

1 çarga médlo I 500111' de 
eqtJlparne.nto de empresa construtOf'e, Locação de andalme, FerTO·velho. Comêtclo - 01 /t()()ml 

ârea de terrono r) - - -de StJcala, Depósito de material raciclável, Depósito e Aluguel de caçamba 

Auditório, Cinoma, Sala de convenção, Salão para concerto acuslico, Teatro, 1V s 100m' OI I 20m' 1 utílilérlo 10% 5% com auditório -
Bar noturno, Cachaçatla, Choperla. Churrascaria, Pizzaria, PetlsC811a, Restaurante st50m2 01 / SOm• 1 utintárlo .. 10% 5% 

Bar noturno. Cachaçana, Choperia. Churrascaria, l'tu.aria. Pelísceria, Restaurante 150m"< ACC s 500 01 / 3W 1 uliUt4rlo .. 10% S% 

Boliche, rinque de patinação - OI /70m• 1 utilitário - 10% s•4 
Carga e recarga, recuperação de extintor. desmonta.gem. Jateamonto com granalha 

01/70m' 1 carga leve 
de aço, UXIlmonto, pintura por asporsâo - - - -
Cemro eullwal. Museu. élrgllo ou lnSIIIUiçáo pôbllca S 1.000rn' OI /50ml I carga leve - 10% S'JI, 

Cllnfca médlca (sem internação), Fisioterapia, Ullra-~ograffa, PatOlógica, 
s soorn• 01 / 70m2 1 utililãrlo 1 vaga Radiológica, Odontológica, Votertnâria, Laboratório de análise clfnloa - -

Comércio e/ou depósito atacadista ele produtos em geral s 500m2 OI / 100m' 1 vuc - tO% 5% 

Comércio de material de consoução (areia, cimento, matlalra, podia, trota. material 
~500111' 01 / I OOm> t carga médio 10% N lubrificante, resina) -

Comêrclo, manuseio e estocagam de produto qulrruco, innarnãvele explosivo OI/100m' 
1 carga médio I 500m" de - área de terreno(') - - -

Concesslon4rla ou revendedOf'a de veículos s 500111' 01 I SOm' - - - -
Condomínio lndwtrial com ares de 

01 1 150m> 1 carga médio I SOOm• de 
IS'.C. 10% terreno s s.ooom> - ârea de terreno (') -

Cozinha Industrial, lnctusfve com lornecírnento de marmltex. sam consumação r>o OI /150m> 1 vuc 20% 
'~·· - - -

Depósho de arma e munição - OI /100m> 1 utiiMrio - - -
Desentupk!ora, Dedetizadola, Hldrõjateamenro (com a utl~zação de caminhão) - Ql /tOOrtf I carga médio - - -
Desentupldora, Dedetíxadora. Hidrojateamento (sem a utlfaação de ca.minhào) - 01 / IO<lm" 1 utilitário / 350m'(') - - -
Dlskplzza, Dollvery, Rotlsserle (som consumo no local) - ()t /100m>- 1 ulltUérlo - mínimo 04 vagas -
Edilicio(s) comorCial(is) e/ou de Seflliços compostos por unidades eut6nomas (tais s 1.()()0m1 01/70rrfl 1 utiflteno 1Q•A, S% 
COf'llO prédios comerciais . galefla.s. boulel/atd, conjunto de loJas) -
Ensacamonto de carvão - mfnilno 2 vagas 1 carga levo - - -
Entreposto de carne com cAmara fngorffica, FrlgorUico - 01 / 100m> 1 carga lavo - - -
Escola do ensino fundamental. Médio st.ooom• OI / 70m2 1 vuc Art. 169 • §2• 10"/o 5'1'. 

EScola de ensino Técnico. ProiiS~tonalizanto, Cunsos Livre$ s 1.000m" Ot/50m' 1 Ulilltârio Art. 169. §2" 20% 
10'% com no mh os 

vagas 
Escola lnfanlll, Berçario, Creche, Hotelzinho, Maternal, curso de Arte e/ou OI 170m' 1 ultlilárlo Ar1.169·§29 10% sor. -
Estacionamento e garagem até 100 vagas Sujetto à análise e dlrelflzes espectr.ca.s -



Farmacla, Drogaria 

Grâftea 

Hotel, Pousaaa 

Indústria 

11\dtislf~ 

Laboratóoo de onsaro destrutf\lo (com/sem queima de en)cOfre) 

l.an House. Jogo$ / bmquedO medinleo e/ou eletrõnk:o (lllpet;lma. vldeogame) 

Loja de fogos da al1illcío e estamplda ( mâxímo 25 Kg de pólvo(a de caça) 

Manutenção de arma, Stand de tiro (em local fechado) 

MercadO, SupormQrcado. Hipermercado, Atacadista 

Motel, Drtve-ln 

Oficina mecânica, IUnllaria, pintura e auto·élétiica de vefcrutoa e caminhões, 
Borracharia. Tapeçaria de auto. Funilaria artesanal, Oflclna de mâquina e motor em 
geral, Manutençêo de ar condicionado, Oficina de barco o lanatla, Oficina de 
blindagem do auto 

Pa(laria 

Residenolaf Muftifamitlar {Vertical ou hOrizontal) - UR > 80rn'. Ffat 

Residencial Mulllfamlllar (Vertical ol) horilPnlal) - UR s BOm', Flat 

Revenda de GLP 

Sede de cooperativas e assoc•ações 

Shopping Cen1e1 ou Centro comelclal 

Templo, Local de culto religioso 

1- ( ' ) • No mlnimo 01 vaqa; 
2· (''l - Sulo~o a anAGse especf~ea do t1111áo de lfàMíto; 
3· UR = unidade residencial. Inclusive área de sacada; 
4- Para uso unltamlliar no mlnimo OI vaQa oara veiculo le\19: 

- 01 / 100m' 

- 01 / 100m' 

até 1 20 aptos 01 vaga 1 03 aptos 

s 500111 01 I 70mt 

500m' < ACC s t.SOOm> 01/1501"11' 

- 01 / lOOmt 

- 01 /70m' 

- 01 / tOOm' 

- 01 /tOOm' 

S500m' Ot/50m' 

01 / 100m'· 01 ·~s• 
- /aprtamento ou bo~ 

011 tOOm' 

- 01 /50m' 

até 32lJR 02 / UR, 10% 

'"' 
até 48 UR 01 I UR + ta,'. 

visitantes 

- mínimo 2 vagas 

- 01/SOm' 

s t .OOOm1 OI/25m' 

s 250 m• OI/SOm' 

1 vliiiiAriO 
10'/o (uso ovontuaJ) -

1 utllltároo - 10% 

1 V\JC - 101'. 

1 VUC e/ou O 1 carga leve 
de acordO com a demanda 

da atividade, permitido 
10% dentro do galpão (área -

distinta separada por 
barrei!'& arqultelõoica) 

1 VUC e/ou O 1 carga leve 
de acordO com a demanda 

da ativfdode, permitido 
10% 

dentro do galpto (área -
disllnln separada por 
barreira arquitetõnica) 

1 vuc - -
1llb'lilárlo - 5% 

1 Ullhtátfo I 350m2 rJ - -
1 ulllitArio / 350m' (') - -

1 carga leve - JO% 

I VUC - 10% 

de acordo oom a demanda - 10% 

IINC - 10% 

1 carga leve - 10% 

1 carga teve 10% -
1 carga le\19 ou de acordo 

com a doma nela da - mlnimo 04 vagas 
ativfdode 

I ullllt.áno - IOOk 

t vuc - 10% 

t utlfllll.rio 
10% 

(uso !Mlntual) -

5- Para os usos mullífam11lar as porcentagens de vagas para PNE (2%) e Idosos (5%) são sobre as vagos de visitantes. Para os demals usos os percentuais são sobre as vagas projetadas. sendo vagas adicionais 

5o/o 

5% 

5% 

So/g 

S'Yo 

-
30% (mínimo 04 

vagas) 

-

-
10% 

5'o/. 

S% 

5% 

5% 

5% 

-
5% 

5°/o 

5% 



'Email: rrelefones: 

Dados do Responsável Técnico 
;Nome: 

l=-~------------~~------------------------------------------1 !Endereço p/ correspondência: 

~~~- ------------------~--
IICREA: 

j;Email: 

!Dados do empreendimento: I • Endereço: 

l.~. • Inscrição Imobiliária: 

• Zoneamento: 

• Categoria de Uso: 

• Área de Terreno: 

• Área Construída Computável: 

• Área Construída Não Computável: 

• Área Construída Total: 

• Coeficiente de Aproveitamento: 

• Taxa de Ocupação: 

• Quantidade de vagas de estacionamento 

(apresentar tabela de vagas por uso e dimensões): 

• Frequência de Carga e de Descarga: 

• Quantidade de Acessos de Pedestres: 

• Quantidade de Acessos de Veículos: 

• Área de Acumulo/Extensão/Quantidade de vagas: 

• Via de Acesso de Automóveis ao Empreendimento: 

• Vias de Acesso para Carga e Descarga ao Empreendimento: 



IOBS: Apresentar as áreas e dados específicos que fazem referência às atividades 

:desenvolvidas no empreendimento, considerando as respectivas tipologias, tais como: 

I. Shopping Center e Lojas: 

• Área Bruta Locável (ABL)- área bruta das lojas. 

111. Supermercados e Hipermercados: 
I 

• Área de Vendas; 

• Área de Depósito. 

111. Edifício Comercial : 

• Área líquida dos pavimentos utilizados pelos escritórios, salas de reuniões, 

salas multiuso. 

~IV. Auditórios e Salas de Cinema: 

j • Capacidade de Assentos. 

IV. Salõe~ de eventos, festas, convenções: 

• Area de uso público; 

• Capacidade. 

VI. Edifícios Residenciais: 

• Número de unidades residenciais por bloco e total ; 

• Número de blocos/edifícios; 

• Área dos apartamentos tipo/número de quartos; 

• Classe social e faixa de renda familiar (em salários mínimos). 

VIl. Hotéis, Apart-hotéis e Motéis: 

• Número de apartamentos; 

• Área dos apartamentos. 

VIII. Hospitais, Maternidades e Clínicas: 

• Número de leitos total e para cada especialidade (de internação em 

apartamentos e enfermaria; isolados; CTI ; observação, emergência, etc); 

• Número de atendimentos/mês (no pronto socorro, cirurgias, internações, 

consultas ambulatoriais, exames, etc); 

• Tipo de atendimento (particular, SUS, convênios). 

(X. ~sc~::::a~~~~:::e aula; 
• Área das salas de aula; 

• Número de alunos por turno; 

• Capacidade de cada sala e total. 



INFORMAÇÕES A CONSTAR EM PLANTA 

Acessos: localização das entr:adas e saídas (pedestres, veículos leves, veículos de 
carga, ambulâncias}, dimensões dos portões, largura dos acessos, sentidos de 
direção, raios de curvatura, distância das esquinas, largura das calçadas, faixa 
de aceleração/desaceleração e acumulação, árvores, ponto de ônibus, abrigo. 

Circulação interna: largura de pistas e rampas, sentidos de direção, raios de curva, 
inclinação e sobrelevação das rampas, passeios e circulação dos pedestres. 

Estacionamento: número de vagas especificadas por uso, dimensões das vagas por 
tipo, ângulo das vagas. 

Carga/descarga: localização e dimensionamento de áreas de estacionamento e 
manobras. 

Embarque/desembarque: configuração dos acessos, dimensões das baias, 
discriminação do uso por tipo de veículo. 

Lixo: Indicação da área para estocagem de lixo, dimensões. 

I O requerente se responsabiliza pelo atendimento de todas as exigências 
!descritas no Decreto nº e na Lei nº especialmente em relação 
·à acessibilidade e disponibilidade de vagas destinadas ao estacionamento de veículos, 
bem como às informações prestadas neste documento, sob as penas da lei. 

São José dos Campos, __ de _______ de __ _ 

Nome: ________________________ _ 

Assinatura: ______________________ _ 

CREA: ________________________________________ __ 




